Jayden Edward Evans, ou simplesmente Jee, é um homem de 32 anos que 
nasceu em WhiteHouse em Yukon. Seus pais eram de uma família extremamente 
rica que ainda concordavam com os antigos costumes que vieram dos Estados 
Unidos, de criar arenas para os pobres enfrentarem robôs assassinos e ganharem 
dinheiro com isso, se matando em troca de algumas notas e controlando a 
população de certa forma. Seus pais Alexander e Taylor, financiavam uma dessas 
arenas gigantes na cidade. Quando era muito novo ele dava bastante problema 
para os pais, ele não gostava de obedecer e fazia a vida deles um inferno, ia mal na 
escolinha primária e sempre voltava com bilhetes de reclamações. Foi então que 
eles decidiram tomar uma decisão drástica. A fim de ensinar o próprio filho como 
seria ter uma vida de verdade e que ele parasse de ser daquela forma, eles 
largaram-no na arena e foram embora. Eles eram ricos, poderiam fazer outro filho, 
fazer barriga de aluguel, adotar um, COMPRAR um, não precisavam despender de 
suas vidas cheias de fortuna para ensinar um pirralho mimado. 

Jee, sem nada para comer e onde viver, participou uma única vez de um 
ringue, contra máquinas menores e mais fracas. Ele apanhou muito até pegar o 
jeito, ficando cego de um dos olhos, sendo obrigado a usar um tapa-olho por muitos 
anos de sua vida. Vagando por aí, ele foi encontrado por uma família de origem 
Tailandesa, que também estava sofrendo na mão desses experimentos malditos de 
seus pais. Foi aí que esta tal família, Taeng e Niraj Wandi decidiram adotar o 
menino, pegar todo o dinheiro que sobrou das lutas incessantes que tinham e 
voltaram para a Tailândia, em Nong Khai, junto com ele. Jayden teve seu nome e 
sobrenome mudados para entrar no país, chamando-se agora de Harish Wandi. 

Ele começou a ir muito bem na escola, aprendeu a língua rapidamente e 
começou a se interessar sobre uma área muito específica do mundo mágico: a 
parapsicologia, ou como dizem as más línguas, o mundo dos mortos. Na Tailândia 
era muito comum ter histórias de fantasmas, principalmente em toda área asiática, e 
isso despertava curiosidade nele, não medo. Até seus 20 anos Harish estudou 
sobre isso em livros de magia, sendo concebido e agraciado com um poder incrível, 
a magia de controle graças a sua interação direta com itens mágicos, pessoas e sua 
própria família. 

Ele nutria um rancor e um ódio obscuro contra Alex e Taylor, chegando a ser 
doentio. Logicamente ele não falava de nada disso com seus pais adotivos, mas 
sempre pensava, todas as noites formas de cometer um assassinato contra eles. 
Fazê-los pagar pelo que fizeram com sua família atual e contra ele mesmo. Queria 
que essa merda toda de ringues e chacota contra os pobres sumisse do Canadá o 
mais rápido que conseguisse. Queria transformar todo o país em algo diferente dos 
EUA, um polo tecnológico inteligente. Mas, para isso, precisava sonhar um pouco 
mais. 

Ele estudou tanto, mas tanto sobre fantasmas que durante as suas 
investigações ele descobriu que existia uma energia estranha vagando pelo mundo 
mágico, um véu muito fino que estava rachado por conta das altas frequências de 
Energia Vital. Com isso, ele conseguiu criar, com suas engenhocas que restavam 
tecnológicas um polarizador, algo como uma bússola de almas. Ele não imaginou 


que isso seria possível até testar e ver o ponteiro ficando louco. Aquilo não era coisa 
de filme, mas sim, as entidades estavam alvoroçadas, era muita energia. Esses 
mortos não conseguiam atingir o além e ficavam presos entre o real e o não real, 
nem indo para céu, nem inferno. Existiam alguns controladores de almas nos quais 
ele se encontrou e observou essas questões. Esse era o motivo de algumas 
pessoas verem assombrações de vez em quando, luzes piscando, ou objetos 
voando pelos lugares sem explicação. Não era só uma história terrível, era real, eles 
só não tinham conhecimento o suficiente para isso. 

Um dos controladores, chamado Barba Negra, disse que essas almas tinham 
EV e eram muito fortes, poderiam acabar com uma cidade inteira sozinhos em uma 
grande quantidade. Solitários, poderiam fazer alguns estragos, mas diversas almas 
perturbadas poderiam derrubar navios ou fazer uma chacina se o seu líder 
mandasse. E se fosse possível juntar o útil ao agradável? Ectoplasma que contém 
EV em armas tecnológicas? Seria o suficiente para acabar com tudo. 

Então, aos 22 anos ele elaborou um plano, seria bem planejado mesmo que 
demorasse para sua execução. Ele começou a estudar física nuclear e logo 
conseguiu um estágio em uma usina nuclear que estava nascendo na cidade. Era 
uma inovação imensa e super incrível que deixou os moradores fascinados. Seus 
pais estavam bastante felizes com o novo emprego do garoto. 

Durante três anos, ou seja, aos 25, ele trabalhou incessantemente e 
começou a subir os cargos na usina por conta do seu bom desempenho e muito 
mais que isso, ele iniciou suas tarefas logo no início de tudo, então sua tendência 
era ir bem longe. Seu supervisor era o dono da empresa, um homem um pouco 
mais velho, quase nos seus 40 anos. Harish já não voltava mais para casa direito, 
ele dedicava todo seu tempo estudando na empresa e buscando meios de concluir 
o que estimava. Ele escrevia dia e noite e se enfiava no trabalho de forma 
preocupante. Seu chefe estava claramente preocupado e seus olhos pareciam ser 
de uma pessoa maléfica, andando pela cidade ele viu o mesmo procurando animais 
mortos e fazendo testes com os mesmos. Tinha um pressentimento que algo ruim 
estava para acontecer naquela cidade. 

E estava certo. 

Harish traçou todo o plano, ele causaria um “acidente” no reator principal e 
ele explodiria, levando a cidade inteira junto. Apesar da explosão ser significativa 
não mataria uma cidade inteira, mas a radiação tomaria conta e as pessoas não 
sobreviveram por conta da toxicidade extrema e exposição a compostos químicos 
fortes. Durante um dia normal de trabalho, ele desconfigurou o reator, sendo o 
suficiente para que ele saísse da cidade e ficasse tranquilo. Seus pais trabalhavam 
na cidade ao lado, não seriam atingidos, ele estava feliz por isso. Deixou tudo 
preparado, contando os minutos, até que viu a notícia urgente no jornal. Câmeras e 
mais câmeras, por todos os lados. Seu chefe conseguiu segurar a explosão do 
reator até seus comparsas da empresa tirarem todos de lá, foi feita uma retirada de 
emergência. Todos fugiram são e salvos e outras que ficaram mais próximas tiveram 
pouco contato e logo foram desinfetadas da radioatividade. Harish ficou furioso e 
temeroso por descobrirem a verdade, de que foi ele que causou tudo, então ele 


pegou suas poucas coisas que tinha e voltou para o Canadá. No meio da viagem 
Harish descobriu que seu pai havia voltado mais cedo do trabalho e, com medo do 
filho estar no meio da explosão, ficou na cidade para procurá-lo mas acabou sendo 
morto junto. 

Harish mudou de nome mais uma vez, dessa vez tomando um nome 
americano, Oliver Sanchez. Seu plano foi falho e ele teria que tomar outra 
alternativa para que conseguisse fazer o que gostaria. Não tinha ectoplasma, 
ninguém havia morrido e agora a cidade na Tailândia ficou inóspita. Então, para 
benefício próprio, ele criou uma academia de parapsicologia, algo que ele já gostava 
de estudar e gostaria de repassar para os alunos que já tiveram algum interesse 
nesse tipo de assunto, que já tiveram paralisias do sono, que já viram vultos ou 
apenas simplesmente gostavam do paranormal, sentiam energias e etc. 

Ele quer voltar à Tailândia para conseguir o máximo de ectoplasma possível, 
assassinar seus aliados para conseguir ainda mais e então... Acabar com tudo. 


